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LONGA-METRAGEM 

•A Filme dentro do filme: o longa-metragem "A Ilha da Morte" é baseado em uma outra produção de Wolney Oliveira, o documentário "Invasor Marciano", lançado em 1988

•D Mais informações:
Pré-estréia de "A Ilha da Morte",
de Wolney Oliveira, nesta terça-
feira (12), no Espaço Unibanco, às
21h30. O filme tem estréia
marcada para próxima sexta (15).

•D Comente
caderno3@diariodonordeste.com.br 

Co-produção na tela
•• Primeiro longa-
metragem de ficção
do diretor cearense
Wolney Oliveira, "A
Ilha da Morte" narra
a história de um
jovem apaixonado
por cinema em plena
Cuba pré-
rev o l u c i o n á r i a

FÁBIO FREIRE
Repórter

O
cenário é Havana

e San Antonio de
los Baños, em Cu-
ba. Mas as paisa-
gens são cubanas e

cearenses, assim como a produ-
ção do filme “A Ilha da Morte”,
primeiro longa-metragem de fic-
ção do cineasta cearense Wolney
Oliveira. Co-produção entre Cuba
e Brasil, o filme narra as aventu-
ras de Rodolfo, um rapaz de 20
anos que sonha fazer cinema em
Hollywood e, junto com a família,
se vê refugiado graças ao pensa-
mento político revolucionário do

pai. Misto de drama de época,
com pitadas de romance e con-
teúdo político, “A Ilha da Morte”,
finalmente, entra em cartaz no
circuito nacional, depois de dois
anos na geladeira esperando a
devida distribuição.

“O filme está pronto desde
2006. Fazer cinema, hoje, no Bra-
sil é um parto, não de nove me-
ses, mas de, no mínimo cinco
anos”, reclama Wolney Oliveira,
que já viu seu filme estrear no Ci-
ne Ceará de 2007, ganhar prê-
mios em festivais e, depois, ficar
na prateleira esperando distribui-

ção. “O grande nó do cinema na-
cional ainda é a questão da dis-
tribuição. Muito gente está fil-
mando, mas poucos têm o filme
exibido. Tem muita produção na
gaveta”, lamenta.

Recepção 

Depois de dois anos sem ver a luz
das telas, apenas em exibições-
teste ou especiais, “A Ilha da Mor-
te” estreou essa semana em duas
salas em São Paulo e uma no Rio
de Janeiro e, próxima sexta-feira,
dia 15, chega a uma sala em For-
taleza, no Espaço Unibanco. An-
tes disso, na terça-feira (12), a
produção tem pré-estréia com a
presença do diretor e do elenco,
composto por atores cearenses e
cubanos.

“O público que assistiu ao fil-
me no Cine Ceará e nas exibi-
ções-teste gostou e a recepção
tem sido boa”, anima-se Wol-
ney. “Mas minha expectativa
em relação à bilheteria é não
ter expectativas”, afirma. “Para

um filme, hoje, ter um lança-
mento eficiente, é necessário
ter no mínimo R$ 500 mil para
a campanha de marketing. Para
o lançamento de ‘A Ilha da Mor-
te’, estou contando com R$ 60
mil”, contabiliza o diretor.

Distribuído pela Imovision,
“A Ilha da Morte” é uma produ-
ção da Bucanero Filmes, do Ins-
tituto Cubano de Arte e Indús-
tria Cinematográficos de Cuba
(ICAIC) e da Iroko Films, em-
presa espanhola, e teve um or-
çamento de R$ 2,5 milhões.
Grande produção, o longa con-
tou com uma equipe brasileira
de cerca de 80 pessoas durante
as f ilmagens em Fortaleza,
Praia Mansa e Aquiraz, no final
de 2004. As filmagens em Cuba
foram realizados no início de
2005 e a equipe girava em tor-
no de 110 pessoas.

Ficção 

Mais afeito ao gênero documen-
tário, Wolney Oliveira foi buscar
inspiração em um de seus filmes,
“Invasor Marciano”, de 1988, pa-
ra realizar “A Ilha da Morte”. “Só
gosto de fazer ficções que sejam
feitas a partir de histórias reais”,
conta o cineasta. “A experiência
de ‘A Ilha da Morte’ foi interes-
sante porque foi feita a partir de
um documentário que eu já tinha

realizado”, explica. “Prefiro o do-
cumentário à ficção. É mais fácil
e prático. Comecei a produzir
meu próximo filme [o documen-
tário ‘Altar do Cangaço’] com re-
cursos próprios, com uma equipe
pequena”, conta.

“O processo de trabalhar
com ficção é doloroso, é uma
loucura, envolve grande equi-
pes. Mas, com ‘A Ilha da Morte’,
realizei meu sonho de traba-
lhar com ficção, contando com
tudo que precisava”. Se o pro-
cesso de captação, pré-produ-
ção, filmagens, pós-produção e
distribuição foi longo, o resul-
tado chega ao seu local de des-
tino, as salas de cinema, com a
expectativa de manter o audio-
visual cearense sob os holofo-
tes da mídia e do interesse do
público. Mesmo em um circuito
restrito e alternativo, “A Ilha da
Morte” ocupa um espaço de
destaque. o

•“ O grande nó do
cinema nacional ainda é
a questão da
distribuição" 
Wolney Oliveira
Cineasta 

Continuação da capa


